
É uma espécie arbustiva-arbórea endêmica da Mata Atlântica,
encontrada em Floresta Ombrófila Densa e Restinga . Suas

ocorrências confirmadas são no Sudeste (Espírito Santo e Rio de
Janeiro). A espécie é ameaçada no Brasil, classificada como Em
Perigo (EN), considerada como estando a sofrer um risco muito

elevado de extinção na natureza, de acordo com a Lista das
Espécies Ameaçadas de Extinção e a Portaria do Ministério do Meio

Ambiente (MMA) Nº 148, de 7 de junho de 2022 .

Em vista disso, para contribuir com a conservação da espécie, dois
indivíduos encontrados no Aeroporto de Macaé foram replantados

no Parque da Lagoa Imboassica, conforme Autorização INEA N°
2033.8.2023.02436.

Nome científico: Eugenia villaenovae 
Autoria: Kiaersk
Família: Myrtaceae
Distribuição geográfica: Espírito Santo e Rio de Janeiro


